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INTRODUÇÃO 

A alimentação oferecida nas escolas é crucial para o desenvolvimento físico e mental 
dos estudantes, pois contribui para aspectos como físico-motor, intelectual, emocional, 
econômico e social, assegurando condições adequadas de aprendizagem (Parizotto; 
Breitenbach, 2021). A oferta de alimentação adequada nas escolas públicas torna-se ainda 
mais relevante nas escolas de tempo integral, onde o maior tempo de permanência demanda 
refeições mais equilibradas, variadas e alinhadas às diretrizes nutricionais (Ferreti, 2018). 

A inserção de alimentos regionais e da sociobiodiversidade nos cardápios escolares 
fortalece a produção agrícola familiar, valoriza os produtos locais e estimula a economia 
da região. Além disso, contribui para melhoria da alimentação escolar, para a valorização 
da biodiversidade local e conservação dos recursos naturais, ao mesmo tempo em que 
impulsiona o desenvolvimento sustentável (Girardi et al., 2018).

OBJETIVO

Analisar a qualidade e diversidade da oferta alimentar nas escolas públicas de tempo 
integral municipais, no âmbito do PNAE no Piauí.
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METODOLOGIA 

Este é um estudo de natureza descritiva e analítica, baseado em dados de cardápios 
de escolas da rede pública municipal do Piauí, disponibilizados pelo Centro Colaborador 
em Alimentação e Nutrição Escolar da Universidade Federal do Piauí (CECANE-UFPI).

A amostra analisada foi composta por cardápios da alimentação escolar de alunos 
matriculados em escolas municipais do Piauí, com funcionamento em tempo integral, que 
receberam ações das Oficinas da Agricultura familiar do CECANE-UFPI. Foram incluídos 
cardápios elaborados entre os anos de 2022 e 2024, destinados às etapas de ensino da 
creche, pré-escola, ensino fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos 
(EJA). Os cardápios analisados apresentavam organização semanal (com variação das 
refeições a cada semana do mês) ou mensal (com repetição cíclica de um planejamento 
fixo ao longo do mês).

Foram excluídos da amostra os cardápios oriundos de escolas estaduais e de 
instituições com funcionamento em tempo parcial. Também foram desconsiderados os 
cardápios incompletos, ou seja, aqueles que não previam refeições para todos os cinco 
dias da semana, bem como os que não informavam a modalidade de ensino ou foram 
elaborados fora do período estabelecido para análise.

A análise da composição alimentar dos cardápios foi fundamentada na Resolução 
CD/FNDE nº 6/2020. Foram avaliados três parâmetros principais: (1) frequência de oferta 
de frutas, legumes e verduras in natura, exigida em pelo menos quatro dias da semana 
para frutas e cinco para legumes e verduras; (2) presença de alimentos regionais e (3) da 
sociobiodiversidade.

Foram registradas a ocorrência e a frequência semanal ou mensal de cada item 
analisado. Os dados coletados foram organizados segundo a frequência de ocorrência e a 
conformidade com os critérios legais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2022, os dados revelam que 37,5% dos cardápios analisados apresentaram 
oferta mínima recomendada de frutas, com ao menos quatro vezes por semana. Quanto 
aos legumes e verduras, 50% dos cardápios atenderam à frequência mínima de cinco vezes 
por semana. Esses números apontam que, embora haja cardápios adequados às diretrizes 
do PNAE, uma parte considerável das escolas ainda não atinge os padrões esperados de 
qualidade nutricional, especialmente na oferta de alimentos in natura (Figura 1).
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Figura 1. Percentual de cardápios com oferta mínima de frutas (4x por semana) e legumes e verduras (5x 

por semana) segundo a Resolução CD/FNDE n° 06/2020. Teresina-PI, 2025.

Fonte: CECANE-PI, 2024.

Em 2023, observou-se que apenas 20% dos cardápios cumpriram a frequência 
mínima de frutas, indicando reduzida inserção desses alimentos na rotina alimentar escolar. 
Por outro lado, 80% dos cardápios apresentaram a oferta adequada de legumes e verduras, 
demonstrando uma presença significativa desses itens na alimentação escolar. Já em 
2024, 41,9% dos cardápios garantiram a oferta mínima de frutas, mantendo um nível de 
adesão ainda inferior ao ideal. Em relação aos legumes e verduras, 39,5% dos cardápios 
cumpriram a exigência mínima, o que demonstra que mais da metade das escolas ainda 
enfrenta desafios na implementação de refeições que contemplem esse grupo alimentar 
com a regularidade (Figura 1).

Tais resultados estão em desacordo a Resolução 06/2020/FNDE e com o Guia 
Alimentar para a População Brasileira e evidenciam que ainda há entraves importantes na 
oferta regular desses grupos alimentares que são fundamentais para a promoção da saúde 
e prevenção de doenças crônicas. Além disso, o guia alimentar destaca a importância de 
valorizar práticas alimentares regionais e sustentáveis nas quais incluem alimentos in natura 
ou minimamente processados como a base da alimentação, o que se alinha ao objetivo do 
PNAE de promover segurança alimentar e nutricional no ambiente escolar (BRASIL, 2014).

Com relação presença de preparações e alimentos regionais nos cardápios escolares 
de tempo integral, entre 2022 e 2024, ao menos uma preparação ou alimento regional, 
evidenciando a presença da culinária típica nordestina no contexto da alimentação escolar 
(Tabela 1).
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Tabela 1. Frequência semanal de cardápios com preparações regionais (2022-2024). Teresina-PI, 2025.

PREPARAÇÕES 
REGIONAIS

CARDÁPIOS

2022 (n=23; %) 2023 (n=5; %) 2024 (n=44; %)

CUSCUZ 23; 96% 3; 60% 35; 80%

BAIÃO DE DOIS 18; 75% 1; 20% 22; 50%

MARIA ISABEL 5; 21% 1; 20% 8; 18%

BEIJÚ 16; 67% 0 4; 9%

SUCO DE CAJU 1; 4% 0 2; 5%

FEIJOADA 0 2; 40% 0

ARROZ DOCE 0 2; 40% 4; 9%

CANJICA 0 2; 40% 2; 5%

FEIJÃO DE CORDA 0 0 5; 11%

BOLO DE MILHO 0 0 4; 9%

MINGAU DE MILHO 0 0 2; 5%

CREME DE GALINHA 0 0 2; 5%

PURÊ DE MACAXEIRA 1; 4% 0 0

MUNGUNZÁ 4; 17% 0 0

ALIMENTOS REGIONAIS 2022 (n=23; %) 2023 (n=5; %) 2024 (n=44; %)

MACAXEIRA 7; 29% 0 12; 27%

MANDIOCA 0 0 5; 11%

ABÓBORA 2; 8% 1; 20% 16; 36%

Fonte: CECANE-PI, 2024.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na análise dos cardápios das escolas públicas de tempo integral nos municípios do 
Piauí, entre os anos de 2022 e 2024, evidenciou-se importantes lacunas no cumprimento 
das diretrizes do PNAE, principalmente com relação a oferta de frutas. A quantidade de 
alimentos in natura e minimamente processados ofertados diariamente foi insuficiente na 
maioria dos cardápios analisados. Houve baixa frequência de frutas, legumes e verduras, 
contrariando o mínimo exigido e afetando negativamente o valor nutricional das refeições. 
Todos os cardápios analisados apresentaram presença de alimentos e preparações 
regionais, embora com pouca variedade. Por outro lado, os alimentos da sociobiodiversidade, 
estiveram presentes de forma limitada.
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